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Para cidade, anno . . 10S00O 
« « semestre . 5$500 
« fora, anno . . 11*000 
< « semestre . 60000 

TYP. E REDACÇÂ.O-RUA DA PALMA. 

PROVÍNCIA D E S. PAULO • 

Todos os negócios concernen­

tes á esta typographia devem 

ser dirigidos á L. N. de Vascon 

cellos. 

Aos srs. assignantes 
Pedimos aos nossos dignos assignan­

tes o obséquio de saldarem o seu de­
bito para com esta folha, afim de re-
gularisarmos o serviço nas nossas of-
ficinas. 
Os srs. assignantes que nos envia­

rem a importância de suas assignatu-
ras pelo correio podem deduzir o 
porte. 
Prevenimos a todos que desde 

já tem-se começado a proceder 
este anno á cobrança do semes­
tre d'esta folha, a contar de I* 
de Maio a i- de Novembro do 
corrente anno. 
Contamos, pois, com a cos­

tumada benevolência e promp-
tidão dos nossos distinctos assig­
nantes n'este sentido da cobran­
ça. 

Carta da Corte 
Rio 4 de Novembro de 88 
A questão chineza voltou a oc-

cupar a attenção publica. Hoje 
só se falia em subvencionar os 
trabalhadores do Celeste Império. 
Ao pedido de informações formu 
lado no Senado pelo Senador 
Taunay respondeu terminante­
mente o Ministro da Agricultura 

FOLHETIM 
72) — 

SENHORA 
Perfil de mulher 
PUBLICADO POR 

Q. M. 
TERCEIRA PARTE 

P O S S E 
IV 

Nellas foi que a joven mulher se 
esmerou em ornar estas salas e gabi­
netes. Sonhava que iam ser habita­
dos pelo único homem a quem ama­
ra, e que lhe retribuía com igual 
paixão. Qneria que esse ente queri­
do achasse corno que entranhada na 
elegância dos aposentos, sua alma 
palpitante, que o envolvesse e encer­
rasse dentro em si. 
Ao rever o lugar e objectos, que ti­

nham sido companheiros daquellas 

que o governo não pretendia es­

tender á introducção de trabalha­
dores chinezes os favores conce­
didas á immigração. 

— A inspectoria de saúde com-

prehendendo o grande serviço 
que prestaria á saúde publica pro 
curando impedir que continuás­

semos a importar do estrangeiro 
gêneros envenenados, destacou 
delegados seus nas portas da Al­

fândega, prohibindo a sahida de 
certos gêneros alimentícios sem 
minuciosa e prévia analyse. 

Foram ullimente condemna-
dos : o vinho Bordeaux marca C.C. 
(C Chering) vindo pelo Niger, por 

conter ácido salicylico, revelado 
pelo processo de Ivon e a massa 
de tomates de Bento da Costa Go­

mes, de Lisboa, por conter fecu-
las e outras misturas. O exame 
foi feito no laboratório de hygie-

ne em amostras remettidas da Al­
fândega pelos delegados ahi em 
serviço. 

O excellente resultado colhido 

pela Inspectoria estão patentes 
nos avisos que temos dado a nos­
sos leitores, prevenindo-os con­

tra vinhos, cervejas, doces em 
caldas e massas de tomates de 
marcas condemnadas. 

— S o b on°. 10.067 e a data de 
27 do passado foi novamente 

prorogada a actul sessão da as-
sembléa geral até o dia 10 do cor­
rente. E'a 6a da temporada. Não 

seria mais curial que os represen­
tantes da nação, calculando o 
tempo preciso para a realisação 

de seus trabalhos, prorogassem 
por uma ou quando muito por-l 
duas vezes ? 

(Do Nosso Correspondente) 

scismas e ardentes emoções, Aurelia 
cedeu um islante á mágica influencia 
de recordos, os quaes se desdobravam 
comoasnevoas aljofradas, que em-
panarna luz do sol e mitigam-lhe a 
calma. 
Arrancando-se afinal á esse enlevo 

de um passado, que nem ao menos 
era real, e só existira como uma doce 
chimera, a moça percorreu então o 
aposento, e volveu em torno um 
olhar prescrutador. 
Notou o que aliás era bem visível. 

0 loucador estava completamente des­
pido de todas as galanterias, de que 
ella o havia adornado com sua pró­
pria mão. Parecia um movei chega­
do naquelle instante da loja. Os guar­
da-roupas, commodas, secretárias, 
tudo fechado, e na mesma nudez , 
que denunciava falta de uso. 
— E' porisso !.. murmurou a moça 

comsigo. 0 criado não suspeita o 
motivo ; attribue á mesquinheza. 
Uma das mais tocantes puerilida-

des de Aurelia, quando sonhava o ca­
samento com o homem amado, fora a 
igualdade das fechaduras de todas 
as portas e moveis do uso especial de 
cada um. Duas almas que se unem, 

NOTICIÁRIO 

Noticias looaes 

Obras da Matriz 
A commissão das obras da Ma­
triz contractou com Joaquim do 
Nascimento Borges os serviços 
ou douramento, pintura e outros 
da mesma Matriz, pela quantia 
de onze contos e novecentos mil 
reis. 

O trabalho deverá começar 
em principio do anno próximo e 
concluir-se em dezmezes. 

Reses 
Forão abatidos no matodouro 
desta cidade, durante o mez de 
Outubro passado g5 reses. 

Porcos entrados 
Forão comprado durante o mez 
de Outubro passado, 152 porcos 
para o consunmo. 

E m vista de tão limitada entra­
da, é claro que ha falta de gêne­
ro no mercado, e que com certe­
za devemos esperar alta nos pre­
ços. 

Baptisado 
Batisou se hontem, a filhinha 

do nosso amigo sr. Antônio da 
Costa Coimbra, recebendo o 
nome de Olinda. 

Hospeda 
Esteve entre nós, de passagem, 

o distineto democrato dr. Cam­
pos Salles. 

« 

Approvaçao 
Foi plenamente approvadonas 

matérias do 20. anno do curso ju­
rídico de S. Paulo o sr. Osório 
de Aguiar Sousa. 
Nossos parabéns. 

Chegada 
Acha-se de volta á esta cidade 

o advogado dr. Antonino C. de 
M . Barros. 

Protesto do commercio 
As commissões nomeadas tra-

balháo activamente,tendo já con­
seguido grande numero de adhe-
sões. 

Trem retardado 
Os trens dos dias 607 chega­
ram a esta cidade com atraso de 
hora e meia, atraso e»te devido a j 
um encontro de 2 trens de mer-j 
cadorias na linha ingleza. Este ac-
cidente poderia ter tido conse-: 
quencias terríveis; porém, feliz­
mente, segundo nos informaram, 
só ha estragos matereaes a repa-j 
rar. 

ISfotioias diversas 

Gratidão dos libertos 
O representante da Gazeta de Noti­
cias, que assistiu <i inauguração do 
ramal de Macahé, conta o seguinte: 
Entre os episódios da viagem temos 

a registrar esta scena, que cousou 
grande emoção: 
Em urna das estações inauguradas, 

os ex-escravisados. em numero consi­
derável, atiraram se sobre ú carro 
inaugural, dizendo que procuravam 
S. A. Imperial parasaudal-a. 
Queremos salvar nossa mãi, diziam 

elles. 

pensava ellaemsui terna abnegação, 
não tem segredos e dev^m possuir-se 
um?» á outra coinpl. lamente. 
Quando reuniu ttm angolas de ouro, 

as duas series de chaves ao todo 
iguaes, sorriu-se e imaginou qu- na 
noite do casamento, quando seu ma­
ndo se lhe ajoelhasse aos pés, elía o 
ergueria em seus braços para dizer-
lhe: 
— Aqui estão as chaves de minha 

alma e de minha vida. Eu te perten­
ço : fiz-te meu senhor : e só te neço a 
felicidade de ser tu 1 sempre I 
Em que aby-ano de dôr Ü vergonha 

se tinham submergido essas visões 
maviosas, já o sabemos. Ninj?uitn 
suspeitou jamais, n-m ella revi m 
nunca, a coragem de d ísesp jro ocul­
ta sob aquelle fonn >sn cotio, qui p 1-
recia arfar unicamente com as bran­
das emoções do amür edo prazer. 
Aurelia» obnu com suas chaves o* 

moveis ; e confirmou-se em sua con­
jectura. Tudo, jóias, perfu ma ruis, 
» utensílios de loucador, roupa, tudo 
ali estava guardodo, em fui ha, como 
viera da loja. 
—Quesignificação tem isto? mur-

1 murou a moça interrogando attenta-

mente seu espirito. Parece desinte­
resse .. Mas nào / Não pôde ser. Ein 
todoocasoha um plano» uma idéa 
fi\ ». Outro dia ocarro ;agora isto /.. 
il 11 'ctiu algum tempo mais, e con­

cluiu : 
l — Não comprenhen Io. 

Aurelia tinha razão. Si com esta 
obstinação, Seixas queria mostrar de-
sap'go à riqu"za arlquenda pelo ca­
sam n to, faria um ridículo papel; 
pois o enxoval não era sinão um insi-
gnifieant • aeci-ssorjo rio dot̂  em troca 
do qual linha negociada sua liberda­
de. 
A p >rtwlt quarto de dormir esla­

va f »:'h n11. Aurelia, nhriu-a com o 
chave pir •Mu \\\ Í h m a "m sua ar-
gola. Ali ãch 11 \ escrevaninha, que 
s srvi t de lô cad >r provisori > n S iixns 
c uns penteou escovas d.i infinen pre­
lo. 
— Agora ent mdo. Quer mortiíicar-

mfi., 
D'pois do jantar, passavam no 

jardim : Aurelia lendo colhido uma 
roza, affigavn com as pétalas macias 
\o selim de suas faces, mais pura que 
;o matiz da ílôr. 

(Continua.) 
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A secca do Ceará 
Cam-Cxtrahimos do Correio de 

pinas o seguinte : 
A infeliz província do Ceará 

soffre novamente os horrores da 
fome. A secca prolongada pôz a 
província em um estado desola­
dor. 
U m telegramma transmittido 

do Fortaleza á Gazeta de Noticias. 
em 7 do corrente dá os seguin­

tes pormenores : 
Continua a secca cada vez mais 

rigorosa. 
As condições physicas e mo­

raes de 1888 são peiores do que 
as de 1877, e já se teriam repro­
duzido em larga escala as tristis 
simas scenas dcquelle anno, de 
que a provin;ia guarda as mais 
lugubres recordações, se não fos 
se sem tomadas opportunamentt 
as medidas que tê. 1 sido posta; 
em pratica pelo sr. presidente da 
província. 

Os seguintes dados estatísticos 
mostram o valor des as providen 
cias, que têm apenas atlenuado 
os effeitos do terrível estado em 
que se acha a província. 
A contar de Setembro, 19 até 

hoje, 3 de Novembro, têm sido 
cancedidas 1.011 passagens gra 
tuitas á retirantes, para o norte e 
para o sul do império. 
Já têm sido entregues pela a-

gencia respectiva 813 dessas pas­
sagens, pagas pelo ministro da 
agricultura. 
O valor das passagens pagas 

importa em i8:6ÍoSooo. 
Dessas passagens bj3 foram 

para o Maranhão, Pará e Amazo­
nas, importado em 11:640$, e 
240 para o sul do império, impor­
tando em 6:4808000. 

Estas 240 passagens são apro­
veitadas por outros tantos reti­
rantes, que embarcaram hoje no 
vapor «Manáos» com destino ao 
Rio de Janeiro e S. Paulo. 
Todo este serviço, que tem si­

do grandemente trabalhoso, do 
recebimento e despacho das pe­
tições, da entrega de passes, do 
transporte de te.ra para bordo, 
da accommodação no vapor, etc. 
tem sido superintendido pessoal­
mente e do modo o mais rigoroso 
pelosr. dr. Caio Prado, presi 
dente da província. 
S. exc. tem sido auxiliado pe­

los mais agentes administrati 
vos, com toda a dedicação. 

Proseguem as obras publicas 
provinciaes nos pontosmais afte-
ctados. 
O governoo tem empregado 

mais de 3 000 trabalhadores, que 
fornecem meios de subsistência ;* 
cerca de 18 000 pessoas indigen­

tes. 
A imprensa e a população re­

clamam as obra* do açude do 
Queixada e do prolongamento da 
estrada de ferro do Sobral. 
O povo confia muito no presi­

dente, cujo palácio está sempre 
cercado de indigentes ; confia tam 
bem no gabinete iode Março e 
em S. M . o Imperador, cujo no­
me invoca nestas angustio>as cir­
cunstancias. 

se estabeleceu. Sua descendência 
compõe-se de filhos, netos, bis­
netos, tataranetos e netos destes, 
attingindo o seu numero áóoo. 
Ainda viaja a cavallo de sua fa­
zenda ao araial do Piau e cidade 
do Rio Novo,. 

«E.̂ ta família, quando reunida, 

ções que rebemos já 
personagem se acha pr 

esse nogento 

so 

Es;ola Militar 
Continua a preoecupar grande­

mente a attenção na corte o deva 
cato soífrido pelo Ministro da 

dificilmente se pó ie differençar a j Guerra, quando visitava esse cs-
mãe da filha e & (ilha da neta. 

«A pessoa que deu estas infor­
mações é sobrinha de tão respei­
tável veterana, casad 1 com uma 
->ua neta, cuja ri lha deu ã luz um 
filqó na nout üe 27 para 28 do 
passado, o que ainda é tatarane-
to da sra. d. Maria Pedrosa.» 

tabelectmento. 
O governo negou o f&cto pe­

rante o Senado ; porém a Gazeta 
de Noticias, que, primeiro, deu pu­
blicidade d'eile, affirma com e-
nergia a sua exactidão. promet-
tendo mesmo novas e 
tes revelações. 

Telegramma 
BAHIA, iu 

Na villa da Tapera, comarca 
Je^Amargosa, foi assaltado, *e sa­
queado o engenho de José Este-
ves p«.>r uma horda de malfeito­
res e assassino^, que lançaram fo­
go aos canavuies e invadiram a 
casa de vivenda, praticando ac-
tos de toda seivageria. 
A mulher de José Estcves foi 

violentada, assim como as crian­
ças estupradas. 
Houve lucta e ferimentos de 

parte a parte, e alguns dos assal­
tantes teutaram assassinar de em­
boscada o promotor publico da 
comarca. 
As noticias daquella localidade 

0 desaparecimento do Co 
ronel Pereira de Aguiar 
O desapparecimento do Coro" 

nel Pereira de Aguiar—O dr. Lei­
te Moraes, amigo intimo de des-
apparecido, publicou nos jornaes 
da capital uma carta, da qual 
conclue-se que o Coronel Aguiar 
foi á S. Paulo e de lá não sahiu. 
Quando o referido Coronel 

ças, sob pena de castigos os mais 
ati >zes. 

Todos os philosophos e legis­
ladores pagãos bem reconhece­
ram tão degradante anomalia ; 
mas emquanto para removel-a, 
alguns perdiam-se no laberinto de 
systemas, cada qual mais imper­
feito, mais extravagante e absur­
do, ia a pobre humanidade ge­
mendo de mal a peior, como ge­
me o enfermo, cujos médicos náo 
atinam com a moléstia, e menos 
ainda com o meio de cural-o! .. 
Chegou,porém,a hora em que pe-

ímportan-ílos conselhos da Trindade devia 
baixar do céu á terra a própria luz 
da verdade, e éo próprio filho 
de Deus, que falia e ensina a seus 
discípulos, e na pessoa destes a 
todos descendentes de Adão, que 
quando elevassem á Deus seus 
pensamentos, quando lhe pedis­
sem suas graças, os favores que 
só delle deviam esperar,lhe disses 
sem; Pae nosso queeslaes nos céus ! 
Eis resolvido o prablena ; des­

de então da mesma fôrma que o 
Soberano Pontífice, e os grandes 

partiu de S. Carlos foi encarrega­
do de entregar, em S. Paulo, á 
família Bellegard uma somma de* 
3o.000. Ora essa quantia chegou 
ao seu destino, não por interme 
dío de Aguiar, mas sim por uma 
terceira pessoa, desconhecida dos 
destinaíorios. Perguntado ao por-

jccrescentam que m "malfeitores Uador onde se achava hospedado 

tentam um novo ataque, e que os 
habitantes da 
rorisados. 

Tapera estão ater-

Um mo 
Está sendo processado em Ita­

raré, um indivíduo de nome Mo­
desto Soares, por ter deflorado 
três rilhas ! 
As autoridades têm se mostra • 

diligencias, 

o Coronel Aguiar, foi respondido 
que elle linha ido para á casa do 
dr. L. Moraes. 

E' desnecessário o dizer que el­
le não appareceu em casa deste 
ultimo. 
Esta declaração enexacta não 

teria por fim desviar a attenção 
da olicia e da família da verda­
deira direcção seguida pelo coro-
| nel Aguiar? 

Estaremos diante de u m crime. 
do acuvas nas suas um 

* „ A *„] ™ « ,r„ 4 í ou diante de uma fuga vulgar ( 
para que o autor de tal monstruoi 
sidade não escapa ao castigo qu 
merece. 

Suicida de 70 annos 
No Rio de Janeiro foi encontrado 

tia dias, na casa 11 1 A da rua do Silva 
estrangulado com uma corda ao pes­
coço pendente de uma grade, Jean 
Feirei, üe nacionalidade frailceza, de 
iú anuos de idade. 
Era extremam :ute pobre e vivia ui-

timaiiieuL inuilo deagostoso 

Grande descendência 
Diz o Diário Popular 
«Na cidade de Juiz de Fora, 

Minas, reside a sra. d, Maria Pe­
drosa Rodrigues Valle, onde é 
moradora ha 60 annos, sendo já 
casada e com filhos quando neüa 

D 
Nas varia 

iaae macios 
do Jornal do Commcr-

cio lemos a^ seguintes noticias : 
6 daõ fabrica Ürphanologica 

de fíores d» sr. Ribeiro de Car­
valho, sanha 11 para o dia de lina-
dos4-i20 gnmddas, representan­
do o valor de 24:720500o . 
Os carros da companhia ae S. 

Christovao ti anspoi taram no dia 
-1 do corrente em 1; 1 78 viagens 
redondas 30,626 passageiros in-
chusi/e 2,324 gratuitos. 

Monstruoso 
E m Sorocaba, h.» poucos dias, 

uma creancinlia de 7 meses, filha 
de Maria de tal,foi violentada por 
um I ruto de nome Antônio Ca-
tharino. 
As autoridades locaes proce­

dem com a energia que o caso 

conquistadores—dirigindo suas 
súplicas ao Eterno Deus, dizem— 
Pater noster, qui és in cieis ; — O bu-
gre filho de nossos frondosos cer-
tóes—tão bem levantado seus o-
Ihos e as mãos ao céu, logo que 
lhe chega o conhecimento do 
verdadeiro Deus—em sua lingua 
-tupi—dizem—aNra né rúba, oi 
ko na ha Kaupe.»—Pae nosso 
q ie est tes no céu. 

V jui está porque é suma ver-
ddd * que todos os descendentes 
de Adão são igualmente filhos do 

>o pae que esta no céo. 
Alas, é certo que o mesmo Je-

^us,emsinou que o Eterno Jesus da­
na a cada um o prêmio ou o cas­
tigo, segando seus merecimentos. 
Pelo que claro fica, que os mere-
cime 1 ; são iguaes, embora 
todo; filhos do mesmo pae. Os 
communistas querem igualdade 
na te_rra reclamada por sua foiça 
phií )sop*hia ; — quando no céo 

no, centro de toda perfeição, 
ha anjos, archanjos, Cherubins, 
seraphins, potestades e virtudes. 

Ora, supponha-se uma combi-
naçáo depressoas que tivessem to­
dos o mesmo peso, a mesma for­
ma e a mesma capacidade ; quem 
lhe imprimiria o movimento ? 
Qual seria a sorte do exercito, 
composto sò de generaes, inteira­
mente independentes uns dos ou^ 
tros.onde todos mandassem e nin­
guém obedecesse? Quem não sa­
be que sem subordinação das par 

Igualdade 

A palavra igualdade, diz um dis-
tineto escnptor, nao tem equiva­
lente nas línguas antigas, porque 
a ídèa que ella representa somen­
te apparece no mundo com o 
christianismo. 
Na verdade, os Hebreus, pos­

suidores da legistação a mais per-
teiia, não tiveram idéa alguma 
dessa igualdade que preocupa hoje tes ao todo não ha harmonia em 
tantos espuitos. E' certo q u e 
Moyses encinou-lhes que todos 
os hemens procedem do mesmo 
tronco, que são todos filhos do 
mesmo Adão ; mas nunca elles 
pensavam, que o filho pudess^ 
>er igual ao pae, o subdito ao rei, 
o escravo ao senhor. N c m Seu 
grande libertador, interprete fiel 
dos oráculos de Jeovah podia ja­
mais dizer-lhe o que nunca ouvi­
ra de sua boca adorável. 
Como os Hebreos, todas na­

ções antigas viviam como vivem 
hoje, a China, o Japão, o Peru e 
iodos os povos ainda não illumi-
nadospelaFé. todos pensavam, 
que a quasi totalidade do gênero 
humano, estava condemnada á 
viver e morrer para goso e satis­
fação de um pequeno numero de 
homens, a cujas vontades e capri 

:ousa alguma, que sem harmonia 
náo ha ordem, e que sem ordem 
jamais pode haver sociedade. 

Nos dirão talvez—:« A nossa 
lei fundamental assegura a todos 
igualdade de direitos.-

E como entende-se essaigual-
iade ? Aquelle que não tiver.... 
500 ; de renda liquida não pode 
ser eleitor, aquelle que não tiver 
800$ rs. de renda não pode ser 
senador! 

Por ventura, aos olhos da lei 
fundamental, o analphabeto,o ho­
m e m corrompido, o réo de poli­
cia terão o m e s m o direito aos 
empregos do Estado, ás honras e 
as distinções que tem o cidadão 
prestante intelligente e virtuoso ? / 
Concluo este pequeno c tosco 

artigo com o que disse um distin-
cto publicista íEu não conheço 

Seguudo as ultimas informa- çhot se curvariam todas as cabe-\falsidade ou engano mais grossei 
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ro do que o de certos homens,que 
pretendem explorar o christiarris-
m o em proveito dessa anarchia 
brutal e louca, a que elles dão o 
nome de Democracia social, o—E-
vangeího e a historia r e p e 11 e m 
igualmente uma tão absurda pro­
fanação. 

Ytú, Outubro de 1888 

Um eleitor desta Parochia 

EDITAES 
Odr. João Thomaz de Mello Al­

ves, juis de direito de orphãos 
e ausentes, substituto, desta 
comarca especial de Ytú. etc. 
Faço saber aos que o presen­

te edital virem ou delle noticia ti­
verem que no dia 29 do corren­
te mez ás 1 1 horas da manhã em 
a porta da casa da câmara mu*-
nicipal serão postos em praça pu­
blica de venda e arrematação pa 
ra sei em arrematados por quem 
mais der e maior lance offerecer, 
os bens pertencentes aos finados 
intessados José Vicente Martins 
e sua mulher, que são os seguin­
tes : 4 carroças usadas com arrei-
»̂s por 23o.000 ; 3 carrinhos de 
mão por 24.000 ; 3 pás por 3.600 
4 bancas para holaria 3.000 ; 2 
enchadas por 1,200 ; 4 enchadõ-
es por 4.000 ; 1 arado por 10$; 
1 cavaiío baio 40.000 ; 1 dito 
vermelho 40.000 ; t dito pampa 
25.ooo ; 1 besta pamgarè 35.000 
1 dita pello de rato 5o.000 ; 1 
burro iS.ooo ; 1 boi de um anno 
10.000 ; 3 ganços 1 or 3 000 ; 
1 chácara com casas de morada, 
holaria e pasto por 2.5oo$ooo ; 
1 casa sita na rua das Flores por 
5oo.ooo; 1 terreno na mesma 
rua por 100.000. Os pretenden­
tes deverão comparecer no lugar, 
dia e hora designados. E para 
que chegue a noticia á todos man-

prensa. Dado e passado nesta cidade de Ytú 
aos29 de Outubro de 1838. Eu, João Carlos 
de Camargo Teixeira, escrivão o escrevi: 

O juiz de direito 

Francisco Ribeiro d'Escobar 

Imi30sios munici-
paes 

Frederico José de Moraes, pro­
curador da câmara munipal desta 
cidade, faz saber que o pagamen-

->to do imposto de vender leite na 
cidade, de cada cocheira que alu­
gar animaes ou de pessoas que 
costumam alugal-os, ainda que 
náo tenham cocheira, é no cor­
rente mez. 

Outrosim , que o pagamento 
do imposto sobre escriptorios de 
médicos.ou cirúrgicos, ou de qual 
quer companhia ou sociedade a-
nonyma, escnptorios de advoga­
dos, cartório de tabellião e escri­
vães de orphão , escriptorio de 
solicitadores o u procuradores, e 
finalmente depostos de alugueis, 
na cidade, subúrbio e município, 
é no próximo mez de Novembro. 
Convida portanto aos que se a-

ch rem comprthendidos nas dis­
posições supras, á virem fazer 
sues entradas nos tempos acima 
mencionados, e aquelles que as-

Queijos de Caldas 
Os verdadeiros queijos de Cal­

das são encontrados unicamentea 
na Casa de Confiança de F L A Q U E R 
& R O C H A ao preço de isoo 
dinheiro. 

sim não o fizerem, ficão sujeitos 
art. 

Do dr. Theodoro Reichert,con­
tendo perto de 2.000 receitas ; li­
vro de granJe utilidade para mé­
dicos, pharmaceuticos, fazendei­
ros e chefes de famílias ; vende-se 
no escriptorio desta folha. 

Preços : 

Brochado 
Encadernado 

4.000 reis 
5.ooo reis 

a multa, conforme dispõe o 
2i3 do código de posturas. 
Ytú,6de Outubro de 18S8. 

Fredsrico José' dd Moraes. 

ANNUNCIOS 
OPODELBÜC DE SUCUPIRA 

AOS SRS. FAZENDEIROS E HEJJÜIAOT 
Ura professor* franenz, de 40 

annosde idade, offerece-se para le­
cionar nas fazendas : porluguez.fran-
cez, mathematicas, historia, desenho 
linear, agrimensurae escnpluraçao 
mercantil. 
Quem precisar pode dirigir-se, p>ra 
referencias, aos srs. Fia quer & Rocha 
ou ao sr. dr. Alvim, em Itú, e Iam 
bem ao sr. João Novaes Portei Ia, em 
Porto Feliz, em cuja casa o aunun-
cíante lerciona ha dous annos. 
Offerece-se também como sçuar*-

da-llvros de qualquer gênero 
de commercio, banco ou industria, 
ndo uma longa pratica e habilita-1 
es que pode certiíicar. 

Preparado especial do pharma 
ceutico Macedo Soares. 
Muito empregado nas dores 

rheumaticas, sciaticas e nas con­
tusões e torcedoras. 
Vende-se á 5oo reis cada vidro 
na Pharmacia Popular de Mace-

3-Rua da ímperatriz-5 
S. Paulo 

Por isso mesmo é que o Coim­
bra,no largo do Carmo,vende fei-
'ão superior á 6$ooo o alqueire 

j 

2—3 
Já sabem, a tinir 

dei passar o presente que será|do Soares & Anhaia 
affixado no logar do costume e 
publicado pela imprensa. Dado 
e passado nesta cidade de Itü,aos 
5 de Novembro de 18S8. Eu, Jo­
ão C. C. Teixeira, escrivão o es­
crevi. 

João Thomaz de Mello Alves. 

O doutor Francisco Ribeiro de Escobar, juiz 
de direito de orphãos da comarca especial 
de ytú. 
Faço saber aos que o presente edital virem 

ou delle noticia tiverem que no dia 18 de No­
vembro p. futuro ás 31 horas da manhã na 
portada casa da câmara municipal se.íão pos 
tos em praça publica de venda e arremata-j 
cão, á quem mais der e maior lanço ofterecer 
os bens pertencentes á herança dê d. Fran-
cisca Ayres do Amaral Sousa, cuja avalia 
cão foi reformada, e são o* seguintes 
bilia francesa constando de 17 peças por 200$ 
1 par de castiçaes de prata por 30.000 ; 1 par 
de ditos menores por 28.000 ; I faqueiro de 
?rata por 95.000 ; 1 escrivaninha de prata por 
9.000; 20 fivelas de prata por 9.000 ; 1 piano 

de Heez 450.000 ; 1 carroça nova com arreios 
por 80.000 ; 2 carros arr ciados á 60.000 120$ ; 
I bolandeira e pertences para moinho por .... 
10#000 ; 1 debulhador de milho 50.000 ; 1 tro-
ly arreíado 130.000 ; 1 moinho de rodísi por 
90.000; 11 bois carreiros á 35.000, 595.000; 
10 novilhos de três annos á 15.000, 150.000; 
27garrotes de 3 annos a 18.000, 486.000; 30 
cabeças de 3 annos para menos a 10.000 . 
300.000; 3 touros a 35.000, 105.000 ; 39 cabe­
ças diversas» 18.000, 7^2.000; 1 vacca com 
cráa 60.000 ; I di1 I0;1 ditade dita 
45.000;ldita dita 40.000; 11 dttasdita a 30)8 
330.000;23ditas d 1 90.000 ;36 di 
tas sem crias ã i y n >0; 1 cavallo pam 
pa 150.000 ; 1 dito tordiího 60.000; l dito pan 
gare 45.000 ; 1 dito—Patacho—35.000; 1 dito 
—Masca-fogo—30.000 ; 1 dito tordiího pe­
queno 25.000 ; 1 parelha de bestas para troly, 
^o.ooo ;25.ooo pés de café.em bom estado por 
2:5oo.ooo. Estes bens vãó á praça á requeri­
mento de credores para solução do passivo. 
Os que pretenderem lançar em ditos bens 
devem comparecer nodia, lugar e hora desi-
gaados. E para que chegue a noticia a todos 
mandei passar o presente oue será affixado 
no lugar.do costume e publicado pela im-

Invontariodo dLr*. JTo^ò 
1 mo- Elias* P a c h e c o Jordão 

São convidados os credores da 
herança do dito dr. á enviarem 
dentro de 3o dias ao i *. dos a-
baixo assígnados em S. Paulo ou 
ao 2* T*esta cidade umã*nota dos 
seus créditos, afim de se proce­
der á liquidação secundo as for­
ças da mesma herança. Ytú 8 de 
Outubro de 1888. 
Elias Fausto Pacheco Jordão 
José Manoel de Arruda Alvim 
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DE 

Assucar 
A' 

Rua do Commercio 
Vende-se neste deposito ar­
roz superior do Japão 
a i4$ooo reis uma 
sacca de 6o ki-

los, e só a 
dinhei­
ro 

Vista 
YTU' 

Burra de ferro 
Vende-se uma burra de ferro, 

quem pretender dírija-se a esta 
typogrophia. 

Remédio 
PARA 

DE N T I S T A 
De volta de S. Paulo, acham-se 

á disposição dr seus freguezes os 
seus limitados prestimos. 

RuadaPalma, sua re­
sidência. 

! Vendem-se 
dufls casas com porta e janella ca­
da uma, na freguezia do Salto. Para 
traUrcoma proprietária d. AnnaEu 
píirosina Pereira Mendes. 

iEL M BABBOS & C03IP. 
tem a honra de participar a 
V. S. que n'esta data abrirão um 
bem montado 

k:mm b Imi e Molhados 

RZSTâüRANT 
onde os srs. freguezes encontra­
rão sempre gêneros de primeira 
qualidade, a par do melhor servi­
ço de meza. 
Esperando merecer «de V. S. 

sua valiosa protecção, antecipam 
seus agradecimentos; 
DOUS CÓRREGOS, 29 DE 9 DE 
1888. 

IsMAEJ. DE BARROS & COMP. 

^^rtrs^——-

ÚNICOS DEPOSITÁRIOS DA 

"TINTURA 
TÔNICA E ÓLEO 

BALSAMICOAEOMATICO" 

Os melhores preparados contra 
CASí>A, CALVICIE E QUEDA DOS CA-
3ELLOS. 

Canários do reino 
Vende-se canários novos e 

bons cantadores ; por preço ra-
soavet. 
Informa-se nesta typographia 

quem os tem. 

Sobrado á venda 

Vende-se uma casa de sobrado 
com 70 palmos de frente, e quin­
tal até a rua do Patrocínio, casa 
esta que foi o palacete do finado 
bispo í). Antônio ; quem preten­
der dirija-̂ c ã sua proprietária, d. 
Antonia Teixeira de Barros, cuja 
casa é contígua ao sobrado. 

X?cP FHGX 
Quem for dono de uma égua 

com duas crias, uma de mais de 
anno e outra de oito dias, que 
appareceu \,a dois mezes mais 
oumenes em um sitio distante 
desta cidade uma légua, queira 
dirigir-se à esta typographia para 
reclamar a dita cgua e traga os 
signaes caracteristici s tia mesma. 

DO DR. LUIZ PEREIRA BAR 
RETTO. 
Arranca os callos sem dor em 

poucos dias. Vende-se cada vi­
dro á 2.000 reis, na Pharmacia 
Popular de Macedo Soares & A-
nhaia. 
S.Paulo. | ç-RuadaaImpertriz-5 

U A LAYOliH.1 
Os advngarlns drs. Aptnnio Corrêa 

d" Campos Mesjtjuita, João de Deus 
Sampaio e solicitador Orozimbo Maia 
enparrègum se de levantamento de 
einpreslimos nos bancos do Brazil e 
outros sobiv penhor agrícola, hypo-
IhernsoiW-is para oque tèr.i em S. 
Paulo turi acjfvo correspondente. 
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IMPRENSA YTUANA 

Ao Grande Deposito sem Rival 

PREÇOS A DINHEIRO 
Ja chegou os gêneros, está na casa do sr. Francisco d'Almeida Pompeo é 

buem acha-se encarregado de fazer as vendas. 
Kerozene brilhante garantido 1 caixa 

De 
De 

Aroz da india 
De 
De 
De 
Velas de composição, grande 1 caixa por 13,000 
De 2 a 5 12,500 
De 1 0 para cima 12,000 

Sabão oleina 
de 
de 

a 9,7oo 
2a 5 a 9,6 0 0 
10 para cima 9,5 0 0 

1 saca 11,800 
2a 5 11,700 
6 a IO 11,600 

11 para cima 11,400 

1 caixa2,3oo 
2a 5 2,2oo 

loparacima 2,1oo 
Arame farpado americano como não ha no mercado. 

O afamado sal de Bouc, vinhos colares. eic. etc. 

FABRICA DE TECIDOS E FIAÇÃO 
DE 

Alioião trace ie todas as unaliflaies. Vendas ior atacado 

PEREIRA MENDES & O 
i.mw,;i! imimii 

m&fê m Y T 
Deposito 0 agencia em S. Paulo na casa de PRADO, 

CHAVES & COMP,, á rua da Estação n. 6. 

COM 

CASA DE COMMISSOES E CONSIGNÂC 
Recebem Iodos os gêneros do paiz 

18-HHA1 i SE A&9SIO-18 

CAMPINAS 

Cs de Guilherme Witte 

15—RUA DE S. BENTO—15 

3. PAULO 
Fabrica de moveis e quaesquer artigos de vime 

Importação directa de objectos de phantasia e luxo, a sa­

ber : 
Mezas para salas de visita. 
Mezas de xadrez. 
Etagéres para musicas. 
Mezas para lôr. 
Poria-guarda-chuvas com porta-
chapéos. 
Mezas para costura. 
Apparadores para os cantos. 
Meza para fumadores. 
Porta-ílores. 
Porta-toalhas. 
ldem, com consolos. 
Estantes para flores e aquários. 
Banqninhos. 
Estantes da livraria. 
Consolos. 
Thermometros. 
Prendas para cartas de jogar. 
Idem para guarda-napos. 
Tinteiros com thermometros. 
ldem com porta-relogios. 

Estantes para guarda-roupas, bor 
dados. 
Bandeijas. 
Pesos para cartas. 
Lamparinas. 
Porta-jornaes. Toilettes 
Estantes para jornaes. 
Mobílias para crianças, para fe­
char e abrir. 
Bustos mythologicos. 
Poeta-paílilos. 
Berços. 
Carrinhos, 
Cadeiras preguiçosas. 
Cadeirinhas para abrir e fechar. 
Lezas mosaicas, e outros objectos 
mosaicos. 
Vippes de varias qualidades. 
Esculpturas de madeira. 
Pássaros empalhados. 
Bengalas. 

D e todos os artigos mencionados tem sem­
pre xxxxi variado sortimento 
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